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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: A maior parte das lesões adquiridas 
no ambiente ocorre em função das condições 
ergonômicas inadequadas a que os empregados 
estão expostos, como repetitividade dos 
movimentos, postura inadequada, ritmo excessivo 
de trabalho, levantamento de cargas, dentre 
outros. Diante dessa questão, o principal objetivo 
deste trabalho de é apresentar a importância 
da Ergonomia nas Unidades Hospitalares como 
ferramenta de prevenção dos acidentes de 
trabalho. Para o desenvolvimento deste trabalho 
de pesquisa, a metodologia utilizada foi uma 
revisão bibliográfica. Como resultado, verificou-
se que a Ergonomia enquanto ciência procura 
compreender a relação estabelecida entre o 
empregado e o ambiente de trabalho em que 
está inserido, visando a redução dos riscos 
ergonômicos, bem como a ocorrência de lesões 
e de Distúrbios Osteomusculares Relacionados 
ao Trabalho – DORT. 
PALAVRAS-CHAVE: Acidentes de Trabalho; 
Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao 
Trabalho; Enfermagem; Ergonomia. 
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ABSTRACT: Most of the injuries acquired in the environment occur due to the 
inadequate ergonomic conditions to which the employees are exposed, such as 
repetitiveness of movements, inadequate posture, excessive work rhythm, lifting of 
loads, among others. In view of this issue, the main objective of this work is to present 
the importance of Ergonomics in the Hospital Units as a tool for the prevention of work 
accidents. For the development of this research work, the methodology used was a 
bibliographical review. As a result, it was verified that the Ergonomics as a science 
seeks to understand the relationship established between the employee and the work 
environment in which it is inserted, aiming at the reduction of ergonomic risks, as well 
as the occurrence of injuries and Musculoskeletal Disorders Related to Work - DORT.
KEYWORDS: Accidents of Work; Ergonomics; Work-Related Osteomuscular 
Disorders.

1 | 	INTRODUÇÃO
A enfermagem hoje é considerada uma hoje das principais profissões dentro 

das Unidades de saúde e com grande expansão nas mais diversas áreas, entre 
ela a Enfermagem do Trabalho. Os Enfermeiros são os profissionais responsáveis 
pela coordenação da equipe de Enfermagem e de diversos setores dentro das 
Unidades Hospitalares. A enfermagem é a responsável pelo bem-estar do paciente 
nas 24 horas do dia, através do acompanhamento do quadro clínico, execução dos 
tratamentos prescritos (alimentação, higienização, administração de medicamentos) 
e ainda oferecendo orientação sobre prevenção de doenças e manutenção da 
saúde e conforto à família. Entretanto, em muitos locais devido o baixo quantitativo 
de profissionais, o estresse e a grande demanda de pacientes vem se associando 
ao aumento dos números de acidentes e lesões do trabalho, o que está diretamente 
relacionado às condições inadequadas de trabalho oferecidas ao empregado.

Diante do exposto podemos dizer que a ergonomia destaca-se como uma 
ciência que estuda as relações estabelecidas entre o homem e as condições do 
seu ambiente de trabalho, de maneira a garantir a busca pela segurança, bem-estar 
e pelo conforto do trabalhador, aumentando a sua produtividade (D’AMBROSIO 
ALFANO; et al 2011). Dessa forma, a Ergonomia busca melhorias para as condições 
nas quais o trabalhador está exposto, de forma a prevenir situações de risco que 
possam proporcionar lesões ou até mesmo doenças e acidentes de trabalho. 

Diante da importância da Ergonomia para a manutenção da segurança nos 
ambiente de trabalho, para a saúde e para a qualidade de vida dos empregados, 
o presente trabalho se justifica na relevância desta ciência como instrumento de 
prevenção de acidentes e doenças laborais em Unidades Hospitalares. 

No Brasil, a maior parte das doenças e acidentes do trabalho é adquirida em 
função dos riscos ergonômicos e condições inseguras no ambiente de trabalho. Nos 
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hospitais, esses aspectos se relacionam a fatores como movimentos repetitivos, 
postura inadequada, estresse, escalas de trabalho por turnos e sobrecarga 
de trabalho. Frente à essa questão, o problema de pesquisa deste Trabalho de 
Conclusão de Curso baseia-se no seguinte questionamento: Qual o papel da 
Ergonomia para a prevenção dos acidentes de trabalho em Unidades Hospitalares?

O principal objetivo deste trabalho de pesquisa foi apresentar a importância 
da Ergonomia como ferramenta de prevenção de acidentes de trabalho nas 
Unidades Hospitalares. Os objetivos específicos foram: conhecer a Ergonomia, 
apresentando seu histórico e a sua importância; levantar os principais riscos de 
acidentes ergonômicos identificados nas Unidades Hospitalares e; conhecer as 
principais orientações e instrumentos legais aplicados à Ergonomia nos Hospitais 
no Brasil. 

2 | 	METODOLOGIA
Para o desenvolvimento desse trabalho de pesquisa foi utilizado como 

procedimento metodológico uma revisão bibliográfica a respeito da Ergonomia, 
bem como os principais aspectos e legislações relacionados à esta ciência. 
Inicialmente, levantou-se o tema geral a ser abordado, e em seguida, os capítulos 
específicos. Nesse contexto, buscaram-se autores de livros, artigos e dissertações 
mais relevantes que deram suporte ao estudo. As palavras chaves utilizadas na 
pesquisa e que subsidiaram a procura por informações foram: Ergonomia, acidentes 
de trabalho e Enfermagem.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Segundo Lida (2005), a ergonomia tem uma data “oficial” de nascimento, ou 

seja, 12 de julho de 1949. No Brasil, em 31 de agosto de 1983 foi criada a Associação 
Brasileira de Ergonomia, e em 1989, foi implantado o Programa de Pós-Graduação 
em Engenharia de Produção da Universidade Federal de Santa Catarina, o primeiro 
mestrado na área do país.

De acordo com Pinheiro (2009) compreende-se a Ergonomia como a ciência 
que estuda a relação estabelecida entre o homem e o trabalho executado por este, 
de forma a desenvolver uma melhor integração entre os aspectos relacionados às 
condições de trabalho e a capacidade física e psíquica dos empregados, visando à 
eficiência do sistema de produção e a saúde e segurança do trabalhador.

Para Lida (2005), esse o conceito de ergonomia ultrapassa o estudo da relação 
homem-trabalho e passa a ter uma compreensão bem mais abrangente, englobando 
todas as situações onde o ser humano possa estar envolvido no processo produtivo. 
Ele ressalta também que a Ergonomia pode ser aplicada no sistema produtivo com o 
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intuito de propor melhorias tanto no conforto dos trabalhadores, quanto nos aspectos 
relacionados à sua saúde e segurança. 

Para Santos (2001), a Ergonomia trata-se de uma ferramenta multidisciplinar 
e holística que abrange diversos aspectos de uma organização, englobando as 
possíveis interações, de forma a impactar positivamente na estrutura da empresa, 
desde os seus aspectos físicos aos organizacionais. 

Para Prestes (2009), A aplicação da Ergonomia ultrapassa a questão do 
processo produtivo de um empreendimento, podendo ser considerada uma ciência 
responsável pela análise e estudo das condições psicologias, físicas, sociais e 
econômicas presentes no ambiente de trabalho, por meio da avaliação do empregado 
e os instrumentos que utiliza em suas atividades. 

Segundo ESTRYN-BEHAR (1996), a análise ergonômica tem sido utilizada 
para a adaptação dos equipamentos usados no cuidado à saúde e os estudos 
ergonômicos constituem-se em um caminho para a obtenção de informações 
específicas e relevantes sobre a melhoria da qualidade do cuidado e da qualidade 
de vida do trabalhador no trabalho.

Segundo Jarstembowsky (2001), a palavra Ergonomia foi utilizada pela 
primeira vez em 1857, durante a Revolução Industrial, pelo cientista polonês 
Wojciech Jarstembowsky. Para ele, “a Ergonomia buscaria entender o trabalho 
humano, de forma a analisar o esforço, o relacionamento e a dedicação empenhada 
na atividade”.

Para Couto (1995), durante a primeira Guerra Mundial, a Ergonomia passou 
a ter maior visibilidade. No período de 1914 a 1918, foi criada a Comissão de Saúde 
dos Trabalhadores na Indústria de Munições, formada por fisiologistas e psicólogos. 
Após uma reformulação anos depois, essa comissão transformou-se no Instituto de 
Pesquisa sobre Saúde no Trabalho. Assim, passaram a ser realizadas pesquisas 
mais abrangentes sobre as condições de trabalho como postura, carga, e aspectos 
físico ambientais, como a ventilação, iluminação, dentre outras. 

Segundo Lida (2005). Com o advento da Segunda Guerra Mundial, muitas 
tecnologias foram desenvolvidas, sem se levar em consideração o processo de 
adaptação dos soldados a esses novos armamentos, o que levou à morte de muitos 
soldados. Diante disso, foram desenvolvidos estudos e pesquisas multidisciplinares, 
envolvendo profissionais das áreas de Medicina, Engenharia e Ciência, com vistas 
à melhor adaptação dos soldados aos novos equipamentos desenvolvidos. Surgiu 
então a Ergonomia, com o intuito de promover a segurança dos trabalhadores nos 
seus postos de trabalho. 

O desenvolvimento da Ergonomia logo após a Segunda Guerra Mundial deu-
se principalmente devido aos esforços entre as diversas áreas do conhecimento 
(tecnologias, ciências exatas, humanas e biológicas), com o objetivo de juntas 
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solucionarem os problemas causados pelos equipamentos e armas utilizados pelos 
militares. Após o sucesso dessa operação, a indústria passou a aproveitar estes 
conhecimentos e apresentar novas propostas Para os autores (DUL et al 1998).

Para Mota (2009), em função da multidisciplinaridade que a compõe, a 
Ergonomia é considerada atualmente uma importante ferramenta de prevenção aos 
acidentes e, consequentemente, às doenças do trabalho. Levando em consideração 
a busca pelo o conforto, pela segurança e pela integridade física do trabalhador, 
a Ergonomia busca encontrar informações que proporcionem a redução das 
disfunções encontradas no sistema produtivo, possibilitando a diminuição de riscos 
de acidentes, lesões ou distúrbios das condições dos trabalhadores. 

Para o autor Mussi (2005), a integridade física e a saúde de um empregado 
podem estar diretamente associadas às atividades desempenhadas por ele em 
seu ambiente de trabalho. Portanto, devem-se levar em consideração sempre as 
condições nas quais seu trabalho é realizado, o tempo de execução dessas tarefas, 
bem como as características de cada empregado. 

Diante dessa situação, a Ergonomia vem buscando encontrar soluções 
para as disfunções do ambiente de trabalho, que podem acabar acarretando em 
acidentes nos trabalhadores, como os riscos de acidentes, lesões ou distúrbios das 
condições dos trabalhadores. 

Segundo Ferreira (2009) a metodologia de abordagem utilizada pela 
Ergonomia considera a relação estabelecida entre o empregado e as atividades que 
este executa, nos diferentes níveis, buscando apresentar soluções para os desvios 
encontrados, buscando prevenir lesões e acidentes de trabalho. 

Enquanto ferramenta de análise das condições de trabalho, a Ergonomia 
procura caracteriza-lo completamente, analisando a rotina de execução de atividades 
nos aspectos físicos, cognitivos e psíquicos, proporcionando um diagnóstico preciso 
das condições reais a que os empregados estão expostos. 

Segundo Santos (2001), Muitos trabalhadores são obrigados a aceitar 
condições inadequadas de trabalho impostas por seus empregadores, com o intuito 
de garantirem seu emprego. Entretanto, esse fato acaba contribuindo para aumentar 
o desequilíbrio físico, emocional e psíquico, bem como a ocorrência de doenças e 
acidentes relacionados à execução das atividades. 

A Ergonomia procura intervir no ambiente e nas condições de trabalho do 
indivíduo, de forma a propor a implementação medidas de proteção individuais e 
coletivas, bem como estratégias de defesa que visem a segurança e a integridade 
física do trabalhador (BELLUSCI, 2003).

Segundo os autores Dortch e Trombly (1990), um dos principais meios de 
atuação da ergonomia é como instrumento de prevenção contra riscos de lesão de 
forma eficiente, respeitando as características de cada indivíduo. Hales e Berstsche 



 
Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem Capítulo 1 6

(1992), por sua vez, destacam que a implantação de medidas ergonômicas evita a 
ocorrência de lesões e acidentes, pois procuram proporcionar o máximo conforto, 
saúde e segurança aos empregados. 

Segundo Costa (2002), pela própria natureza das atividades desenvolvidas 
e pelas suas características organizacionais, os locais de trabalho podem acabar 
comprometendo a saúde e a segurança do trabalhador, em curto ou ao logo prazo. 
Assim, acabam promovendo a ocorrência de lesões, doenças ou até mesmo a morte 
do trabalhador, além dos prejuízos incalculáveis para a empresa.

De maneira geral, pode-se dizer que o risco no ambiente de trabalho aumenta 
na proporção em que aumenta o tempo de exposição à fonte geradora, a frequência 
a essa exposição e a proximidade à fonte de risco. Os riscos no ambiente de trabalho 
podem ser classificados em cinco tipologias: riscos físicos, químicos, biológicos, 
ergonômicos e acidentais. Estes riscos podem ainda ser divididos em dois grupos 
principais, de acordo com a natureza de cada um: os riscos ambientais (químico, 
físico e biológico) e os operacionais (ergonômico e mecânico) (MINISTÉRIO DO 
TRABALHO E EMPREGO, 2001). 

O risco ergonômico pode ser considerado qualquer fator que tenha a 
capacidade de interferir nas condições psíquicas e fisiológicas do empregado. 
Ele está relacionado à execução de tarefas e realização de atividades que levem 
ao intenso esforço físico, levantamento de transporte manual de cargas, mobília 
inadequada, postura incorreta, esforço repetitivo, ritmo excessivo, jornadas de 
trabalho inadequadas, monotonia, dentre outros aspectos (SANTOS 2001). 

Organizações e pesquisadores de todo o mundo têm citado os trabalhadores da 
área de saúde como um grupo de risco em relação ao desenvolvimento de distúrbios 
osteomusculares relacionados ao trabalho, particularmente as dores vertebrais. 
Estudos têm mostrado ser elevada a ocorrência de sintomas musculoesqueléticos 
em múltiplas regiões corporais entre as equipes multidisciplinares (ANDO et al., 
2000;GURGUEIRA; ALEXANDRE; CORREA FILHO, 2003). 

Dentre os inúmeros riscos oferecidos ao empregado, os riscos ergonômicos 
são os que mais podem interferir nas suas condições físicas e psíquicas. Nestes 
casos, surgem os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho – DORT, 
que representam problemas adquiridos por patologias no ambiente de trabalho 
relacionados à ausência de condições ergonômicas adequadas durante a execução 
de atividades. 

Lesões por Esforços Repetitivos – LER, conhecidas como Distúrbios 
Osteomusculares Relacionados ao Trabalho – DORT constituem inúmeras 
patologias ou distúrbios osteomusculares adquiridos através de movimentos 
reincidentes e/ou contínuos, o que acaba sobrecarregando o sistema nervoso e 
muscular. Outros fatores também contribuem para a ocorrência desses distúrbios, 
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como má postura, condições inadequadas de trabalho e stress. Ainda segundo este 
autor, sua incidência configura “um fenômeno universal de grandes proporções e em 
franco crescimento” (MENDES, 2003).

Os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho – DORT podem 
ser compreendidos como um conjunto de patologias decorrentes da adoção 
de posturas inadequadas, excesso de força em certos grupos musculares e 
movimentos repetitivos no ambiente laboral, que podem vir a acometer partes do 
corpo como tendões, músculos, tecidos, ligamentos, dentre outros (GRAVINA, 2002; 
BRASILEIRO FILHO, 2006).

Para a realização de um determinado movimento, é necessário que ocorra 
a ação conjunta de ligamentos, músculos e articulações do corpo. Movimentos 
realizados de forma inadequada, bem como posturas incorretas podem acabar 
resultando em problemas e dores na região lombar, nos punhos e em diversas 
outras partes do corpo (LIDA 2005).

Langoski (2001) destaca que a ocorrência de DORT está diretamente 
relacionada à uma postura e ao movimento inadequado na execução de atividades 
e que isso está relacionado ao posto de trabalho que o empregado possui.

 Os registros de Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho 
são cada vez mais frequentes na população Brasileira e isso vem se refletindo na 
realização de estudos que possibilitam a investigação da ocorrência dessas doenças 
(RIBEIRO apud PINHEIRO, 2002).

A ocorrência de lesões e distúrbios ocupacionais está diretamente associada 
a utilização de equipamentos, mobília e acessórios inadequados; excesso de força 
utilizada na realização das tarefas; sobrecarga, bem como posturas e técnicas 
inapropriadas (MOREIRA E CARVALHO, 2005). Pastre (2007) também identifica 
entre os fatores que podem levar a ocorrência de DORT: aumento da jornada de 
trabalho, aumento da produção, movimentos repetitivos, posturas inadequadas, 
trabalhos estáticos, excesso de pressão mecânica sobre partes específicas do 
corpo, vibrações, dentre outros diversos. 

Os Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho acometem cada 
vez mais indivíduos e o quadro clínico é de grande complexidade diagnóstica. 
Geralmente, os trabalhadores reclamam-se de dores e desconfortos em algumas 
regiões corporais. Além desses sintomas, destacam-se também alterações no sono, 
fadiga, vertigens, dores de cabeça e ansiedade (CAVASSINI et al., 2006)

Segundo o Ministério da Previdência Social (1993) os estágios de evolução 
do DORT são: 

•	 Grau I – A sensação presente de desconforto, a dor sem irradiação nítida 
de caráter leve que piora com a jornada de trabalho, mas que não inter-
fere na produtividade e melhora com o repouso; 
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•	 Grau II – A dor é tolerável, mas aparece mais intermitentemente durante 
o trabalho. A dor é localizada com presença de formigamento, calor e 
leves distúrbios de sensibilidade. 

•	 Grau III – A dor é mais persistente e forte com irradiação definitiva, pouco 
atenuada com o repouso com quadros dolorosos fora do trabalho. 

•	 Grau IV – É caracterizado por dor forte, continua e insuportável sendo 
acentuada aos movimentos. Há perda de força e do controle dos mo-
vimentos, o edema é preexistente podendo aparecer deformidades e 
atrofias (MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL, 1993). 

Segundo Magalhães (2009) Levando em consideração o difícil diagnóstico 
das patologias, principalmente em casos agudos, os DORT são facilmente alvo de 
questionamentos. Mesmo com todas as evidências epidemiológicas e a sua relação 
com o trabalho executado pelos empregados, o termo DORT ainda não é visto como 
quadro clínico, o que ressalta a necessidade de se especificar quais doenças estão 
acometendo o empregado.

Dessa forma, a sociedade contemporânea vem sofrendo cada vez mais as 
consequências deste problema, com milhares de empregados afastados dos seus 
postos de trabalho. Além de representarem um custo para o sistema previdenciário, 
muitos indivíduos acabam se aposentando em idade jovem, quando poderiam estar 
contribuindo para a economia e para a sociedade (HELFENSTEIN JUNIOR, 2006).

Segundo Lianza (2007) os problemas de saúde e doenças ocupacionais não 
são questões recentes. Segundo estudiosos, a sua ocorrência se intensificou ainda 
mais com o advento da Revolução Industrial. Fatores como a carga horária excessiva 
e péssimas condições de trabalho eram considerados os principais causadores de 
doenças nos empregados da época. 

Frente a essa situação, no início do século XX, a Organização Internacional 
do Trabalho (OIT) passou a buscar melhorias para os trabalhadores, implantando 
ações no ambiente de trabalho que visavam o fim das doenças laborais (FRIAS 
JUNIOR, 1999).

Com o passar dos tempos, os movimentos sociais foram ganhando força e as 
próprias instituições empresariais foram se conscientizando sobre a importância da 
preservação da saúde e da qualidade de vida dos trabalhadores, criando métodos 
de intervenção para o combate das doenças laborais. Essa intervenção contava com 
a participação de diversos profissionais, como das áreas de Ergonomia, Engenharia 
e Saúde (EVANGELINOS, MARCHETTI, 2003).

Hoje, pode-se afirmar que há vinte e oito Normas Regulamentadoras atuantes, 
as quais abordam diferentes temas e interligam-se entre si. Dentre esses temas, 
aborda-se o uso de EPIs, riscos ambientais, atividades insalubres, ergonomia, dentre 
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outros. As Normas Regulamentadoras em vigor atualmente podem ser visualizadas 
no Quadro 01: 

NR 01 - Disposições Gerais

NR 02 - Inspeção Prévia

NR 03 - Embargo ou Interdição

NR 04 - Serviços Especializados em Eng. de Segurança e em Medicina do Trabalho

NR 05 - Comissão Interna de Prevenção de Acidentes

NR 06 - Equipamentos de Proteção Individual – EPI

NR 07 - Programas de Controle Médico de Saúde Ocupacional

NR 08 – Edificações

NR 09 - Programas de Prevenção de Riscos Ambientais

NR 10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade

NR 11 - Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais

NR 12 - Máquinas e Equipamentos

NR 13 - Caldeiras e Vasos de Pressão

NR 14 – Fornos

NR 15 - Atividades e Operações Insalubres

NR 16 - Atividades e Operações Perigosas

NR 17 – Ergonomia

NR 18 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção

NR 19 – Explosivos

NR 20 - Líquidos Combustíveis e Inflamáveis

NR 21 - Trabalho a Céu Aberto

NR 22 - Segurança e Saúde Ocupacional na Mineração

NR 23 - Proteção Contra Incêndios

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho

NR 25 - Resíduos Industriais

NR 26 - Sinalização de Segurança

NR 27 - Registro Profissional do Técnico de Segurança do Trabalho no MTB

NR 28 - Fiscalização e Penalidades

NR 29 - Segurança e Saúde no Trabalho Portuário

NR 30 - Segurança e Saúde no Trabalho Aquaviário
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NR 31 - Segurança e Saúde no Trabalho na Agricultura, Pecuária Silvicultura, Exploração 
Florestal e Aquicultura

NR 32 - Segurança e Saúde no Trabalho em Estabelecimentos de Saúde

NR 33 - Segurança e Saúde no Trabalho em Espaços Confinados

NR 34 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da Construção e Reparação 
Naval

NR 35 - Trabalho em Altura

NR 36 - Segurança e Saúde no Trabalho em Empresas de Abate e Processamento de 
Carnes e Derivados

Quadro 1: Normas Regulamentadoras

Fonte: Evangelinos e Marchetti, 2003.

A Ergonomia é abordada pela NR 17, que estabelece os limites e parâmetros 
de condições de trabalho adaptadas ao trabalhador. Evangelinos e Marchetti (2003) 
ressaltam a importância desta norma: 

Esta norma estabelece os parâmetros que permitam à adaptação das 
condições de trabalho às características psicofisiológicas, máquinas, ambiente, 
comunicações dos elementos do sistema, informações, processamento, tomada de 
decisões, organização e consequências do trabalho (EVANGELINOS, MARCHETTI, 
2003, p. 45).

4 | 	CONCLUSÃO
A Ergonomia surge como uma ciência que tem como objetivo estudar as 

relações estabelecidas entre o empregado e o seu ambiente de trabalho, buscando 
o bem-estar e o conforto do trabalhador, de forma a otimizar o seu desempenho e 
a sua produtividade no processo. Para tanto, a Ergonomia pode ser utilizada como 
uma importante ferramenta de análise da execução das atividades desenvolvidas, 
apresentando soluções para os problemas que comprometam as a saúde e a 
integridade físicas do empregado. 

Os principais riscos ergonômicos presentes nas atividades do setor hospitalar 
estão associados a ocorrências de lesões e distúrbios decorrentes de condições 
inadequadas. Dentre estes riscos, destacam-se os Distúrbios Osteomusculares 
Relacionados ao Trabalho – DORT, que representam um conjunto de patologias 
e lesões adquiridas pelo trabalhador em seu ambiente de trabalho, em função da 
ausência de condições ergonômicas adequadas durante a execução de atividades. 
Frente a isso, a Ergonomia passa a ter fundamental importância como ferramenta 
de prevenção de riscos e acidentes. 

No Brasil, a Ergonomia é regulamentada pela NR 17, que estabelece 
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os limites e parâmetros de condições de trabalho adaptadas às características 
psicofisiológicas do trabalhador. Dessa forma, ela atua como um instrumento legal 
de promoção da prevenção de lesões e doenças adquiridas pelo empregado no seu 
ambiente de trabalho, de forma a possibilitar a adoção de medidas que viabilizem a 
redução dos riscos ergonômicos.

Através do trabalho apresentado e análise de dados encontrados em sites 
que ajudaram a dar embasamento a essa revisão bibliográfica, foi possível alcançar 
os objetivos específicos, sendo possível compreender o que é ergonomia, sua 
importância,  suas principais características e sua eficiência quando aplicada nos 
ambientes de trabalho afim de evitar acidentes de trabalho. 
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